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Introdução 

O uso rotineiro de antimicrobianos juntamente a problemas na administração determinam 
a seleção de bactérias resistentes a uma grande variedade de princípios ativos e uma preocupação à 
saúde pública com resíduos de antimicrobianos na carne suína (4). Esse cenário motivou a pesquisa 
com alternativos, como os prebióticos, probióticos, óleos essenciais e ácidos orgânicos, que 
possibilitem a manutenção da saúde dos animais sem o comprometimento de seu desempenho (1,2).  
Portanto, o objetivo do trabalho foi comparar a utilização de alternativos via ração de suínos na fase 
de creche, crescimento e terminação. 

Material e métodos 
Após o desmame, 1100 leitões foram submetidos ao protocolo vacinal para Mycoplasma 

hyopneumoniae, Verotoxina 2e recombinante de E.coli, Lawsonia intracellularis, Circovirus suíno 
tipo 2 (PCV2), Salmonella tiphymurium, E. coli beta hemolítica, Haemophilus parasuis, 
Actinobacillus pleuropneumoniae e Pasteurella multocida. Os leitões foram brincados, pesados, 
divididos por sexo e distribuídos em 6 tratamentos distintos e alojados em 36 baias (6 
baias/tratamento). Os tratamentos foram  livre de ATB: ração sem antibióticos, ATB: ração com 
antibióticos, prebiótico: ração com prebióticos (mananoligossacarídeo MOS), probiótico: ração com 
probióticos (Bacillus spp., B. sifidum, E. faecium, L. acidophilus),  OE: ração com óleo essencial 
(Timol e Carvacrol), e AO: ração com ácido orgânico (ácidos lático, cítrico e ascórbico). A inclusão 
dos alternativos foi realizada na formulação das dietas.   

Para a determinação do ganho médio diário e ganho de peso individual na saída da creche 
foi realizada a segunda pesagem dos animais e na fase de crescimento e terminação foram realizadas 
quatro pesagens.  Para o cálculo de eficiência alimentar houve o controle e pesagem de toda ração 
ofertada. Além disso, durante o experimento foram analisadas as ocorrências clínicas, índice de 
mortalidade, índice de tosse e espirro e a presença de diarreia. Os animais com alguma ocorrência 
receberam tratamento via parenteral e notificados em ficha.  

Todos os animais que vieram à óbito foram necropsiados e diagnosticado a causa mortis. 
Para a fase de crescimento e terminação, foram transferidos 850 animais e foram abatidos 840 
animais sob Serviço de Inspeção Federal  e na etapa de evisceração foram analisados: o índice de 
úlcera gástrica (5), utilizando o escore de lesão de 0 (para normal) à 4 (paraqueratose e ulceração); 
índice de pneumonia e pleurisia (IPP) em cada lobo pulmonar de 74 animais  (6). 

Os dados foram analisados utilizando o software Statistical Analysis System (SAS Inst. 
Inc., Cary, NC) e os resultados foram descritos como as médias ± erro padrão da média com 
comparação de médias pelo teste de Tukey HSD. 

Resultados e discussão 
Não houve diferença estatística entre os tratamentos (P>0,05) em relação a eficiência 

alimentar. O índice de pneumonia e pleurisia (tabela 1) não obteve diferença, todos os tratamentos 
apresentaram alto índice de pneumonia. Não houve diferença (P>0,05) para o grau de úlcera gástrica 
(tabela 2). 

O índice de mortalidade entre os tratamentos não teve significância (P>0,05). O período 
com maior mortalidade registrada foi a creche, totalizando 35 animais, devido principalmente ao 
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estresse e a mudança de nutrição. Em todo o período do experimento as doenças mais frequentes 
que acometeram os leitões foram meningite, seguido de diarreia por colibacilose, pneumonia 
causada por Haemophillus parasuis (HPS) e infarto. 

Possivelmente esses resultados surgiram devido a implantação de programas de boas 
práticas de manejo, a identificação precoce de sinais clínicos para manter a sanidade, ajustes nos 
protocolos de imunização e não houve a mistura de lotes de diferentes origens (3) que reflete 
diretamente na sanidade dos animais devido ao estresse associado às brigas para estabelecer 
hierarquias nas baias e o aumento da transmissão horizontal de agentes patogênicos. 

Conclusão 
Os resultados demonstram que a diminuição e/ou substituição do uso de antimicrobianos 

de maneira profilática na alimentação dos animais é uma opção para garantir a segurança alimentar 
e diminuir a geração de resíduos na suinocultura, sem interferir na eficiência dos animais 
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Tabela 1: Índice de úlcera gástrica e IPP em leitões nos diferentes tratamentos. 
                Grau de úlcera                              IPP 

. Tratamentos   0   1    2    3    4 

Livre ATB   1   8    1    1    1                             1,17 

ATB    1   6    3    2    0                               1 

Prebiótico   0   8    1    2    1                             1,17 

Probiótico   3   3    4    2    1                               1 

OE   0   9    1    3    0                               1 
AO   0   4    4    3    1                               1 

 
Tabela 2: Eficiência alimentar de leitões na fase de creche, crescimento e terminação 
alimentados com diferentes aditivos em substituição aos antimicrobianos (média ± erro padrão). 
Tratamento Eficiência alimentar 

Creche (p=0,1480) Crescimento e Terminação (p=0,8225) 
Livre ATB 63.17±0.09 41.38±0.75 
ATB 66.85±1.56 40.89±0.45 
Prebiótico 63.07±1.64 41.79±0.39 
Probiótico 61.70±1.66 41.91±0.56 
OE 61.98±0.59 41.62±0.80 
AO 63.46±1.50 41.06±0.63 


